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RESUMO 
 

Este trabalho apresenta uma análise inicial dos desafios enfrentados na operação e 
manutenção de um exaustor de filtro rotativo em uma planta de absorventes. O 
equipamento apresenta falhas recorrentes a cada dois a quatro meses, como 
desgaste de rolamentos e eixos, folgas excessivas e fissuras estruturais, gerando 
custos elevados e paradas não programadas. Foram utilizados levantamento 
histórico, inspeções e revisão bibliográfica para identificar fatores críticos, como 
ambiente agressivo, dificuldades de alinhamento e ausência de monitoramento 
contínuo. 
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ABSTRACT 

This paper presents an initial analysis of the challenges in operating and maintaining 
a rotary filter exhaust fan in an absorbent production plant. The equipment has 
recurring failures every two to four months, such as bearing and shaft wear, excessive 
clearances, and structural cracks, leading to high costs and unplanned downtime. 
Historical data, inspections, and literature review identified critical factors such as 
harsh environment, alignment issues, and lack of continuous monitoring. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na indústria de absorventes, a confiabilidade dos equipamentos é determinante 

para garantir a produtividade e a competitividade. O exaustor do filtro rotativo, 

responsável por assegurar o processo de separação e filtragem, tem apresentado 

falhas frequentes, comprometendo o fluxo produtivo e aumentando os custos 

operacionais. 

Essas falhas se manifestam em períodos relativamente curtos, sendo entre dois 

e quatro meses de operação, e incluem desgaste acelerado de rolamentos, folgas 

excessivas nos eixos e fissuras estruturais. Isso impacta nos custos, diretos de 

manutenção, gerando prejuízos significativos relacionados às paradas não 

programadas, perda de eficiência e risco de danos colaterais a outros sistemas do 

processo. 

1.1 Problema de pesquisa 

Quais desafios técnicos e operacionais estão associados às falhas recorrentes 

do exaustor de filtro rotativo em uma planta de absorventes, e como eles impactam a 

confiabilidade e a produtividade da operação? 

1.2 Objetivos 

Mapear e compreender os principais desafios que contribuem para as falhas 

recorrentes do exaustor de filtro rotativo, visando subsidiar investigações futuras para 

mitigação desses problemas. 

1.3 Justificativa 

A frequência elevada de falhas, os custos diretos de manutenção e os impactos 

indiretos na produção tornam a compreensão aprofundada do problema essencial 

para a tomada de decisões estratégicas. Conforme Harris e Kotzalis (2020), a 

confiabilidade de máquinas rotativas está diretamente ligada ao controle de variáveis 

como alinhamento, lubrificação e balanceamento, fatores que, neste caso, enfrentam 

barreiras significativas devido às condições operacionais e às práticas atuais de 

manutenção. 



 
 

 

2 METODOLOGIA  

O trabalho foi conduzido em quatro etapas principais: 

1. Levantamento histórico de intervenções realizadas no exaustor; 

2. Inspeções físicas e documentais para identificação de padrões de falha; 

3. Análise preliminar dos modos de falha recorrentes com base em conceitos de 

confiabilidade (JARDINE; LIN; BANJEVIC, 2006); 

4. Revisão bibliográfica sobre manutenção preditiva e análise de vibrações, 

considerando sua aplicabilidade ao contexto (BLOCH; GEITNER, 2019; 

MITCHELL, 2021). 

3 DESAFIOS IDENTIFICADOS 

Figura 1 - Desafios identificados 

 

Fonte: Autoria própria 

Ambiente Operacional Agressivo: o equipamento opera em um ambiente com 

elevada concentração de partículas sólidas, o que acelera o desgaste de rolamentos 

e eixos. Segundo Silva e Pereira (2022), a contaminação por partículas sólidas é uma 

das principais causas de falha em mancais e rolamentos. 

Desgaste Prematuro de Componentes: as análises indicam que os rolamentos 

sofrem desgaste acelerado, possivelmente devido a falhas na lubrificação ou 

lubrificantes inadequados para as condições de carga e temperatura. 

Desbalanceamento e Alinhamento: após manutenções corretivas, há 

dificuldade em restabelecer o alinhamento e o balanceamento ideais do rotor, o que 

contribui para novas falhas (MITCHELL, 2021). 

Ausência de Monitoramento Contínuo: atualmente, o equipamento não conta 

com um sistema de monitoramento contínuo de vibração e temperatura, limitando a 

capacidade de detecção precoce de falhas (BLOCH; GEITNER, 2019). 
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Figura 2 - Exaustor de filtro rotativo danificado 

 
Fonte: Autoria própria 

Figura 3 - Em destaque as pás do exaustor rotativo 

 
Fonte: Autoria própria 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Verificou-se que a combinação de ambiente operacional agressivo, ausência 

de monitoramento contínuo, dificuldades de alinhamento e balanceamento e práticas 

de lubrificação não otimizadas constitui um conjunto de desafios que impacta 

diretamente a confiabilidade do exaustor do filtro rotativo. 
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